
Um "candidato voador" 
A redação do CORREIO nunca havia visto u candidato voa-

dor. Nem poderia imaginar, também, quem candidato ao 
. Senado pudesse fazer 30 segundos de coicio (isto é, um 

comício super-relâmpago). Mas Pompeu de Siza, do alto dos 
seus 70 anos, conseguiu esta proeza, incomodai° pouco — mas 
pouco, mesmo — os trabalhos da redação na tio do pique. E por 
isso -- principalmente por isso — foi aplaudidoelos colegas jor-
nalistas, que já preveniram: tudo, menos comic`na redação. 

Prorrogada entrega de títulos 
E u pedi votos para o 

Sigmaringa sim, 
assim como pedi-
ria para qualquer 
can didato do 

PMDB que me solicitasse. 
Já subi várias vezes em pa-
lanques e fiz campanha pa-
ra muitos candidatos do par-
tido, e se não o fiz pelo Aris-
tóteles Gusmão, foi porque 
ele não me pediu. Mas em 
primeiro lugar fui eleito de-
mocraticamente para o car-
go que ocupo, e meu afasta-
mento só poderia ser deter-
minado pelo diretório. Em 
segundo lugar, não sou ho-
mem de renunciar". 

Assim reagiu o presidente 
do PMDB-DF, Milton Selig-
man, à solicitação do candi-
dato do Partido à Câmara, 
Aristóteles Gusmão, que 
tanto Saligman quanto 
D1- 'allembert Jaccoud, se-
cretário de Trabalho do 
GDF, se afastassem de suas 
funções até o dia 15 de no-
vembro, para poderem 
apoiar livremente os candi-
datos de sua preferência.  

ma sugestão como 
essa não tira votos 
de Eurides Brito 
porque seus eleito-
res sabem que ela 

exerceu a Secretaria de 
Educação com autoridade, 
contribuiu para a melhoria 
do ensino em Brasilia e tam-
bém instituiu benefícios pa-
ra a classe dos professores. 
O argumento foi usado pela 
coordenadora de campanha 
da candidata do PFL à Câ-
mara — Vandeci Camargo 
Negrão — ao comentar a in-
clusão do nome de Eurides 
Brito numa lista de candida-
tos que não mereceriam o 
voto do brasiliense. 

Para Vandeci, a candida-
ta Eurides Brito, do PFL, 
não se preocupa com esste 
tipo de acusação, pois "a co-
munidade sabe do seu traba-
lho e também fazer a com-
paração entre o hoje e o on-
tem". 

O Tribunal Regional 
Eleitoral decidiu ontem 
prorrogar o prazo de 
funcionamento dos postos 
de entrega 
de títulos de 
eleitor até domingo 
próximo. Hoje 
e amanhã os 
postos funcionarão das 8h 
às 18h. No domingo eles 
abrirão apenas 
das 8 horas 
ao meio-dia. De acordo 
com estatística fornecida 
pela presidente do TRE, 
desembargadora Maria 
Thereza de Andrade Braga, 
cerca de 90 por cento dos 
títulos de eleitor do DF já 
foram entregues. Maria 
Thereza acredita que os 
cartórios das zonas 
eleitorais poderiam 
entregar os 10 por cento 
restantes, conforme estava 
previsto para acontecer a 
partir de segunda-feira, 
mas resolveu dar mais 
uma chance aos eleitores. 
Nos fins de semana os 
postos funcionarão apenas 

com metade dos 
funcionários 
que trabalham 
hoje. A única exceção é 
Taguatinga, 
onde a entrega 
ainda está um pouco 
atrasada. 

MUDANÇA 

Na próxima segunda-
feira à tarde a presidente 
do TRE se reúne com os 
juizes das 11 zonas 
eleitorais para avaliar o 
movimento do fim de 
semana. Se 
for preciso, é 
provável que o Tribunal 
mantenha abertos alguns 
dos postos instalados. Uma 
mudança, entretanto, já é 
quase certa. Em 
Taguatinga os 
eleitores que 
tiverem que apanhar seus 
títulos na sede do cartório 
passarão a ter que procura-
los no edifício do Banco 
Itaú, que fica na entrada 
da cidade. 

á treze dias que 
a Frente Brasi- 
liense de .tica 
Partidária 
anuncia para 
"amanhã" uma 

lista contendo os nomes 
dos candidatos confiáveis 
e não-confiáveis para as 
eleições no Distrito Fede-
ral, que deveria ser subs-
tituída por um manifesto 
alertando a população pa-
ra os riscos de eleger gen-
te ligada ao poder econô-
mico, de multinacionais e 
que tenha servido no pas-
sado a governos autoritá-
rios. 

Anunciado para ontem, 
o manifesto continua a 
ser apenas uma minuta, 
porque depende de con-
senso entre os 16 parti-
dos. Mas o presidente da 
Frente, Rosalvo Azevedo, 
assegura que trabalham 
em cima de um projeto 
sério, esclarecedor da po-
pulação mas não com o 
sentido de tirar voto de 
ninguém. 


